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<~ I'glreja deve esc<Jlher os 
cami!Ilhos da pobre:z;a e do ser­
viço. B1a deve estar ao s~­
ço de tod.os o.s homens, com 
uma solicitude especital pelos 
mai;s pobres, · os delsprez;ados, 
os oprJmidos~ os isdlados.l os 
presos, os doentes, as <pessoa.g 
idoS'as, todos ~ ' tristes e ·aflii­
tos. Sem esquecer que 1a carên­
oia de bens ma/teriaiJs não é a 
wni1oa forma de po:bl\eza hUJllla­
na, a Igrejia empenJh:ar .. s·e-á na 
1'~bert!ação do homem de todas 
as formas de opressão. Eila des­
cobrirá que ser polbre é V!iver 
na depoo.d~ncia ··de Deus, sem 
oaÍll' na ~dolatria dQs bens ter­
renos; é saber partill!h!alf Qs bens 
que se possru€.ID, tanto os ma­
tootaJis como os espir:iturais.» 
São paJlawas do Pl1ano de Acção 
Pastova~l p.atra 1976 do fPatriraT­
cado de LiB~boa, mftlitto 'actuais 
e :adequadas ao período qua­
rêsmal agor:a começado. 

Uma pergunta se nos :põe: 
como pôr em p.rátii!oa tal plano 
se não houver :gente disponí­
vel, carpaz de se empenhM' 
com ga.rra e deSipl'1e[l>d~men to na 
ooa ·execução? Fa:lar1 de P'l'a­
nos e teorizatr acerca del,es é 
fáoH, mas se não hOJUIVer al­
guiém disposto a da.'l' ra sua 
·v·ida .para que se ltoonem con­
cretos, reais, dle nalda valerão~ 
por itncoruseqllrenrtes. Entrtetan­
to, os prdbà,emas agudd.zax-se­
-ão e as carênClias e os sofl'íi­
mentos atinlgitrão volumes dra­
mált:i:cos. 

Temos esol'iilto e ktito muitas 
-vezes qtllle uma sociedade ·in­
aalpaz de ge.rarr no .seu seio OIS: 
,elementos ilnd.ispensá!Veis para 
saJtisfa:zer as swas n'e,cesSida-

des é um corpo dle'cr!épito, sem 
Jailma e sem viida, revel·ador de 
forte cris·e dre !Vallore~s morrais. 
E, :com mruis razão, ·se s:e inrt:M:ulla! 
orJ:stã, pella contnadü!ção exis­
toote entre o que ddz e o que 
faz. Sim, 1q11e dizermo-IIlos cris­
tãos nada ausua, e o que irm:­
por:ta é viiVernno.s como tal,_ em 
ex:igênci.ra 1e compromisso tes­
temunhal. 

Escoliher os cami!nlbos da 
ip'Oibreza é do ser'Viço e esta;r 
ao serviço de todos os homens 
:é prOOUll'ar afincadlam.ente curri­
pri,ã as bem-a-ventur;él!Il.ças de 
que nos fala o EV!angellho do 
dila 1em qu:e escrevemos, bus­
oand;o os crJtél"lios do Reino dos 
Oé1ws e rejtei1baJndo de marrlei­
ra dedildida os crilbérios tea-II'e­
no.s. Não é pondo o coraÇão e 
'a ·ip..teli:gênoia nas coisa>s, rcomo 
!princípio e Jlim; não é o atpego 
'à .groode:z;a ou ~ao poder, como 
metas a atingir por qualquer 
preço; não é a lbusc.a do pres­
~í,gio ou da glÓIIiia que tor'Illarão 
o homem feliz e rectamente 
socitàl e fratez,no. Sem despren­
dimento ilnte1'1i'or, sem .saber 
di:stilllguir enttre usa e posse, sem 
o .sen!1:Ji<:Jo dos Outros, o homem 
tornar-'se-á escr:cwo das coiS'as 
e, ensilme:Simardo, ilnstall·ar-se-á 
IIliUIIll mundo ohei'O de egoísmos 
e de palixões desoodenadas, .isto 
é, seTâ, como dli:z;ia :P.lJuto,: 
<<homo homiÍ!tlis lupuJS)>. 

É com wisttez;a que vemos 
cliistãos !les.ponsâveis ou que, 
!pelo menO's, o deveriam ser, 
menosprez;ar os camin'hos do 
Mestre, di.zell1do que ,as veredas 
que tr.ill!hiamos não ·são actuais 

e que oompete a outros f~ 
aqruillo a que n:os devdt·amos. 
Olvidem, porém,_ qure não fdi 
e.sse o senti.!li e o proc~er do 
Nazareno e dos discípUilos; des­
oonthooem que a Igreja dev·e 
ser profética, dellJUnciando as 
dtrlljtUstiça:s,, sobretudo tomando 
'a rabijça do arado, :fazendo o 
que os autrots. não conseguem 
ou se reousam a rea.Ilizar. Que 
se limitem ,a meras especuLa­
ções atCladémioa:s, mai.JS ou me­
nos filosófti.cas ou teo!lógtkas, 
;dtiscunindo o sexo dos anjos e 
qruej,andos, que nóls, emibora sa­
;oondo apenas o a Jb c i!Ildlispensá­
·vel, :prefooimos rt:esremunthar, 
ipOr v~a drus obras o Thromg~lho, 
td1aindo-nos. <QAJi do pensa:menrt:o 
que .não J.eva a a:mar!», ditamos 
de oor BosSIUe'~! «E amar, como 
!disse a Madre Teres,a, é dar 
a:(jé doen> e a rererên!cia é Cris­
to crucificado. 

Há mads de v~inrt:e e omco 
~anos, qllliaill'd'o f,rtequentáivarrnos 
a Uni'vterS'idadre, lá para os la­
dos de Mcâin.tJara e não só, com 
rum 'gru.po de jovens colegas, 
~ti'vemos ocasião de viSiltar e 
asslist:tr, na medilda das IIliOSsals 
possilbilidades, mudtos dos nos­
sos Irmãus em d!MiirouJldades, 
nos tugúd01s malis' albtj<ectos. 
Pois, para a!Jtguns, in.ltel,eotJuails 
de mei'a tigcla, 'bem pensanltes, 
os que íamos aos :Pobres ér-a­
mos como qrue cristãos de re­
fugo au die seg:und·a categoria. 
Lonw.ado seja Deus. O que é 
oe:rtto, poT!ém, nós per'manece­
mo!s e muJittos dos outtros fti!oa­
ram ~lo Clamlin'ho, absoJWidos 
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REFLECTINDO 
São todos os cristãos convi­

dados nreslte tempo da QuJares­
ma a pro:aUil'arr um maior en­
contro com Deus e com Qs I.r­
mãOis para malts profund:amente 
celebra•rem ·a Páscoa que se 
ta\ni71inha. 

Calda cristão recebe em cada 
dia o Mandam.enrt:o <k> Senhor 
de !arnall' os seU!s ·ITmãos.l de 
uma maneit"·a prúncip.aJ aqueles 
illllais aructHoak:los. Para que 
·este Mandamento sej'a mellhor 
·ootn!Preendido foi-m.os dito que 
deverí1am.os ver o própl'iio CTis­
to IIlOS nossos .IJrmão.s ma!i'S 
lpequrenilllos, rna.i.s solfr:edores. 

Qualquer cidadão q:ue se 
.inrorme ;pela Imprensa, pela 
RáJdio ou pela 'f>ele'vlisão do 
que vai pelo Mundo,. poderá 
flazer uma ideira do sofrimento 
dos homens: Povos intei-ros 

~carecidos de condições dl~gnas 
de vida; famílli~s dizimadas 
pelas gillerras; catástrofes qrue 
vão aconrtecendo aqu~ e alJi, 
deixando meiilgtul'hados IIla dor 

~aentetl!as de sel'les lhummos; 
tudo o rqlllle nos ldâ a imagem 
perfeirt:a da insegu:ra.nga que 
Tepousa sobre o homem, nesta 
sua passagem pe1a· vida terre-
111Ja. 

Als .rleportagens que nos s·ão 
apresentadas sobre os povos 
subdes·en.IVoL'vi:dos correm o ris­

~co de nos déllr U!Illa .idle1a fra1lS!a 
Ide la>'usênoia de pobreza real mo 
nosso Piais. A disltâ.ncia a que 
nos sent imos dos povos onde 
•a miSéria é nota dom~mte, 
pode f.azer .. nos esquec:er que 
por aqllli - embora não com 
a mesma percen.Jtagem -mui­
:tos Jir<mãos nOSSO!S sOfrem calda 

fJALVÁRIO 
<<!Foi pensameroto sublime aque­

le que Deus ditou a Pai Amé­
rico. A~mras imortais em corpos 
erofermos, votados ao desamparo, 
reclamam .poiso corvdigno para 
as horas derradeiras da passa· 
gem terreTIXJ. Inválidos sem famí­
lia, doentes srem cura, monstros 
sem abrigo !n(J) sociedade que os 

Se{S'rega - foram e são motivo pre­
mente da exiS<tência do Calvário. 

Este nasce. Cresce. A mwlti­
dâo do·s crentes na ressurreição 
da carne enferma, quer que o 
Calvário s·efa. E ele é! Umas 
vezes tem sido local de · ressurreú.­
ção para tantos que, no abando­
no a que eSrta'lfam entregues, nun­
ca ,pGJSsariam de pesos •mortos.» 
Como a Maria, .da :Nazaré! 

dia a dUJre~a d!a impossib~hida­
d:e de resolver as suas neres­
sidades mta1is es1Siellciais. A voz 
de tantos destes vem mllliltaS 
'Vlezes att!é nó.s. As suJas lálgri­
mas estão mwi:ta:s vezes pre­
sentes ante os no.stsos o~hos. A 
rea!liidade destas sL1).UJaçõ.es não 
;podie: ser por nós esquecida, 
p011q!Ule se nos apresenta, COillli 

toda a SUia força, em toda a sua 
nudez. 

H<Yje, IIlO ftilm do !almoço, uma 
senhora queria fallar comigo. 
!Erwer1go,phada. NIUIIlca tilllha pe­
dido. Cinquoo!ta e .allgu!lls anos~ 
aurrnentaJdos pelo sOfrimento .. O 
marildo trlniha mor.l'lido oo guer­
ra, em Mrica, IIl!Ulffi assa1lto ao 
·coohlboio em que VliajafVia. Desse 
alcon re oi•menlto f1i,coru -·Ilhe uma 
!pensão de sangue de dois mill 
e quatrocentos escudos. 

Contou-nos e.slta muMler que 
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Património 
dos Pobres 
• Na!bdt tinha uma vinha 

~unto do palâdo do rei! 
A:oa1b. Foi esta vtnlha que o relil 
dle!sejou de tlal modo q1oo del­
xou de comeT e dormir. Na:bot 
!foi morto in11UJst/am.oo te e o rei: 
tomou posse da Vliniha. 

De 11g!U'ail modo procedeu Da"' 
Vlild, que, tendO tanilas mwhe­
.res:. só desejou a murl!her de 
U:rias. Urias \foi morto iJD.juS!tla- . 
meil'tJe. E o rei tomou posse de 
SU!a mu~her. 

!No nosso tempo casos idêln­
ticOis se repetem. 

Um homem muito doo com­
prou runs terrenos. Pez projec­
ltos para grandes bllocos resi­
denciais. 1FO!i. então descoberta 
rurrna pequeiilJa oasa lh:albitada por 
JUrma famíili'a Jpolbre. O diito ho­
iinem perdeu o sono. Foi com 
1aipa•rato de pa·l:avras. Ofereceu! 
uma .rilqrueza apa1reiil'te e .fa:lsa 
a troco da ICiasinlha pe:quena -
mas tão qUJerilda pela famíílita. 
ID!eu rum peqru:eno t~lhão num 
cmto dros terrenos. !Fo.i. 'tudq 
legal. Ficou tudo escrito. Nin­
guém pode reclamar. 

1)LudidoiS·, deritamm mãos à 
nova casa. Fiizeram 'a oave1 
estacaJI'IaliD a pa-Jmeira plaoa.: 
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Paço· cft; :sou~a. 
.4. • ) .. l 

IOOlSPIORTO - No passado mm-de­

.semalll·a a nossa eql!l!i,pa rea!Limu mtais 

uan enoon.tro de futabdl. 

iÜ jogo deoonreu com muJilto &gra­

do, . pQis a eq1uipa que n'OS visi•tou 

dfõl'eoeu bm1e m<>mootos de futebol!. 

!No Tmal ' ganhámos por 11-2, 

Agradecemos a oolaboraçã:o de to­

dos os que nos visi.tam e Olfea-eoom 
181gl1adáveis mQmentJos de fuJteJb<Jil. 

rodos tilrllli'am · o !proveóloo devido, 

oonsoa.nltle os gost()(s. 

o nosso sa.lã'O ~ resb~ es~e com-

.pleballlJOnte esgQJt&do p<»is era o me­

llhor sítio ·patra se passa.r a !festa de 

Cama 'Vai • 

!CHEFES - Em oossa CQlllJUJlfud.a-
,de - como em tod~ as fa.milias 

- o trBibalh'O da O~a é dlistribuíd<> 

ped.os elemootos que oomp&em o 1ar. 

Na nossa v1da, como não podia dei­

X!M de ser, ol!'dia um oo_m a sua m­
refa a d~mpen1har; muitas ve:res 

li81I'efas ditfíceiis, oomo 185 dos nossos 

- chefes. A sua milssruo, se !iior desem­

penhada d'elllltro das normas eellahe-

A!M1ZA.DIE - Eu est<ilye àe cama 

oom gripe. i() m~llho.r boCBJdinho que 

tpass&Vla, era à no~tlinlha, quancLo o 

(<1Fá1tima» me vinha v>ÍSiitar. Et1e é 
1Ca;Itpim..be>iro. TI8.Illta vez teruho ra!lh811io 

oom eLe d'ura!Illte o t.rahrullho ! Mas 

saibe bem porquê, e paga-me com 

est:~ vis.\tJas. Co.mo eu I?IOSbo! ... Que 

tarethor xarope poderia eu tO'm&r? 

Como é que nós não ha'Velllos dJe ii'e­

troilbUJÍIJ." esta amiza:die? 

1E1es, nestas suas -ida.des iJmpulsi­

'V'as, é que não conseguem ver -aqui­

II() que .~hes queremos dÍ7ie:r _pa.ra que 

S(;j rum ho.mem.s. 

NEVE - A nassa Aldeia fui paJ.. 
oo de uma grande .aJemria e adinrir-a­

çãQ por parte de toda .a G<mwnildade: 

&>is nevÕe6! Há vá.áos anos que não 

se presenciava um espeotátcuJo seme­
il!hante - a ne<re! 

tO <<'Fá tim.a» vad oorntpree!lldlendo, à 
su.a m8111Jcilra. Muito tra'ba!l·ho de -car­
!pintaria d:a o8Sa três E® fu~to :Po.r 

aecidas, é, na veroa•dle, um tJr.aibalhl() . cl~. 
tdJirfícil; e, por vezes, torna-se mruis 

dilh:m ainda, se os m<ais velhos não 

cola1borarem e BlpO'i·a.rem os que de­

Logo de manhã, p'Or wl'ta das 

6,r30h·, a emoção ~oi gi!'ande para os 

iprimei·ros a presenci.ar o esp-ool!ácullo. E, 
' a plll"tilr desse mO!ffiento, todos sail.ta­

!l"am os pés fora d·a cama para oonlle~" 

pi!.arem, das suas casas, o qrriadro tão 

llim.do - que a neve nos ofereceu &té 
1810 d,i,a de CBimaval! 

A admiração foi tanta q•ue não pos­

so deixar de acresoerut.ar uma peque­

na oota escrita pedo <~Gá-Gá»: 

<<No diLa 11 de Fever:etÍ3:1o, uma coi­

sa que é r81I'o aoontecier, oá p,B.!Va a 
illJOSSa 2Jana, acoJlllleceu: {Qi nevar. 

Neste d!ia, o «Régu<a», ao saiT da 

oa:ma .para o trahaliho, viu que ~inha 

llllevado. Correu logo :para o 4:!Perllla­

-1Longa» e d.isse: - Anda ver uffila 

ooisa tão linda! ... 

O <<IPerma-,Lolllga» correu, depois, 

lp·81I'a •a cama do VliJe.irÍinha e dri.sse : -

Am d1a ver uma ooisa de N a;ta'l.. . ! 

1E ficar•&m t<>dos a salber. 

JÜs primeiros não re~wam 'a8 

ho·r.as . .. ' que nãQ rm:ha tacado para 

[ev·an.trur! E já tx>d1a a All·detiía esta-Via 

clheita -de rapazes hrirucando ~lbüe a 

!lreVe! 

IÜ NIOOa tirou fiolb<>gr.atfiilas à palisa­

~. bon~~a oomo eila wa! 

Até os ID!ossos p,8JdJres não resistli­
ll".arrn à brincadeilra dia n'eVIe! 

«Gá-Gá» 

CA'RJNA VIAJL - A neve e a dhlliWl 
t00r81ill oois pOOl!lloS qrrie .mlaTCaTam O 

di1a d!e Càrn•BIVall, p.ai.s não pudlemos 

ffia:rer o àeSf~ dos m:asca11adtos -

como é há<bi>tJO, todos os &!los. 

!Gon!tutdo, fio] . mm di1a bem passadio; 

sempenham essa tarerfa. 

O ser ohefe é um olll"go de mui­

<ta responS<ahill•i1dtadie ! Que .o digam os 
dhefes de famí•l•i·a, qw81ll1to cuslia de­

semptmhar essa função! .. . 

Esper&mos qu•e oodlos os <fue:fes a11i-

1V'tl!em o iia-rd!o oom a nossa col1.alho­

II18Ção - pois t6le é 'IlliW~bo dOloroso, 

ipOO' verz;es! 

C«rlos Alberto 

Setúbal 
K<lBATATilNHAS» - TeiUIOs outro 

• '<<T.eriv>. Era Q Ma.rinlh'O, ema o «Té». 
!Veio o Lúcio, de quat:ro >BJlos, e •des­

:lr.OJliOu.oOO! Em nossas Casas é assim: 
o <<~Batatinlha>> ma~is pequenino é <<ll'-e:b>. 

É assim n-as fiamili.as peq.uoo•as ou 

~ra·ndes. 

!É isbo na natllil'em dos outroo ani­
ma.is. Os maiores cui1d•a:dos, os maio· 

res carimlhos são oanali:ZJa.dos par·a os 

I!IlJ8tis tiJnootm:tes, . pta•Da OS ID81iS peque­

OO'OS. 

!FUGAS - O Amândio tl<)rnou <a f.u. 
<g~:itr. É o ma.i10r fugitl.Yo! Tem si.do 

oaSt1gado e i:nstruído par·a . o não fia­
rer, tm/8S de imsi.ste e va!i. Desta vez 

desenoam:ún:hou doif5 oompanheia-os, 

mas eles treoosaram. 

Foi, e roll!OOu uma hi:Oicleta 1111a 

VÜ!zJ.in-h'a.nça. Andou por lá, a'té que 

o IVIÍietram tlr'are<r. 'Será desta vez qu:e 

o Almâmdi'O se ooiweniCte d-e que a Casa 

dto Ga.i!a.to é a sua lfia.m.íiiÍia? 

..4. nossa Ald:eVa b'fYmea de neve! 

As 'V'is~tas ~ me fiez, fizeram­

-me aco.r-da'l'.. . Que o P•rui eLo Céu 

nos dê mwita paciência pMa arrn&­
rrnos meil!hor os Seus p-redü•lectos. 

VIDA MILITAR - Temos cinoo 

-deles a servi<r n•a vi<da mili!t81I', Sem­

ÍP\00 qule podem, vêm a Casa. É a 
família deles, e ~les proaurBJm-IDJa. 

Que s81ilbam ser .diig:oos dela! 

HORA DO TERQO - É a hoila 
em que eu wu !'er oom o sr. Padre 

AdLiiQ p81I'a me dar uma injecção. 

Enquan•t-o a serÍin'ga ferve, entro na 

oração. O pequeno que dita os mis­

l!lérios e diri~ a <>ração chega ao f.im 

e dtedioa três Avé-Mari.as «por todos 

os que solfrem». Os qllle pen-am pelo 

corpo e Clhor8l!U p-ello espÍ-rilto. O mun­

do S()fu-edo.r! 

'PÃO - «Hoje há pão quoo:ttinih'o!» 

- ' erolatmla um detles à 'ho.va da me­

renda, CIOm um ntB!oo ge pão bar·r-a­

·dlo 'OOm doce. 

O regozijo é do sabor, p'OOs não 

extislle a preocu-pação àe sa!her como 

eLe, o pão, aparece. 

O padeiro c<me dfi1a sim"d~a l!lão. 

IDe c&da vez; que dh>e~g<a Larin'ha sã'O 

win1ta e 1'a.l oon'!os I Não me pergu.n­

tlffln de onde vem o d_inihci!l10 para as 
despesas da Casa . . . 

~Hoje há pãiQ quenliÍilllho!» ... V.ail.e a 

p·e.na esperarmos pelo cormmo - ou 

i_P'Or outros meios - poT v1a deslia 

eJQC181illação. 

Ernes-to Pi:roto 

:Noticias · _ 
·da_ Conferênciéi ·:. · · 
:de Paco de Sou·sa 
•' . - ' . 

É uma muiihoc rude, ll'Iltalfaheta 

(<mão sei ler nem escreven>), que 

rtraba•thou no ClliliiiTlO de sol! a soJ.. 
\Nem cabeill() oorta.do nem roupa da 

IITIIOda: puxo, lenço ocaÇI8dQ, cha:ile, 

saia de oodla, socas - muàlher dO' 

'Camtpod 

!Por fraqueza conheceu vários ho­

anens, de Trá:s-os-IMon!OOs ao Douro: 

- Casei com. o último p'lo civil, 
por procuração. É lá de oima. Não 
conheço o home! Não sei quem é1 

onde está, s'é vivo.o·u morto!» 
A h.istór ia dla.rÍill um Htvro ! 
Algora está só, sem nada de u 'm­

guém, como !Jantas oUitr.as pidlo mun­

do fora: - «Q~há,.de se-r de mim 
c o a :dade que tenho!?:.. Prec~o 

que m'ajudem ... !» 

;Coon os oil'hoo ml81felj,ados i8!b!I'e a a!Lma~ 

q'lllaJl M codalena d'O séoul'O XX. E diz 
que (no sill.êl!loio da sua casa peque­

ID!Í!na, no oitmo do m'O'nte, quebradb 

:pdo follooa:r do a!I'Voredo, pdo oan­

·tlar dlos pa:ssariruhos) já se ha'Vila 

rprostrado a-os pés de Jesus - p<>r 

sua li~e vontade, q-uando ado·eceu -

l!la pessoa de um d!iscípulo conSll!grado. 

ComiQ naqrriele tempo.. . Virou, en­

Jtão, as págin1as do li'VI'O da tida 1_)a.ri8. 

a V.id.a! 

Y.&mos a!cudi!l", sim setnhoi'! 

e Abordámos aquela família de 
Longe, que pousou n.estas bandas 

sem nad!a de nad,a. E inteÍÚIUIO-nos 

mais do c~o, ju.n•bo da ~izi111h81Uça. Mas 
outra oorê.ncila. emer-ge da sombra: o 
'Vtiziruho tem um fMho de 25 81110S, 

dcl-i-cien te, sem btmefícios legtll'is. 

Veja se no'S trata do assunto .. . ! 
- Apareça .. . , oom a do'cumenta­

ção. 

tl\pareoou. Dunnlte a acçã<> forne­

·_ceu os dr&dos e mrruils não dlisse. N'o 
tlli.rn, poflbm, já servido, l~·alllta tro~ 

voada : - Se V. fizerem (bem lliO 

vizinho)... a genee escaqweira aquüo 

tudo! 
Foi uma trovaaáa! 
Nruo mzemos ondas. É um tempera­

llllle'l1'tlal... Escutámos, orulm8l!Uentte; e 
desabafámos com os :lli()SSQs hotões: 

- Aqtui está a pa.ga! 

Não é fá•cil a vid·a de reooveiro dos 

Pohres! Já naqu~ tempo «foram dez 
os leprosos curados '('; apeTIJ(J,S um veio 
agradecer a cura» ... 

Vwe em casa 'lllJUlito veilha, a des­
~azer-se, tellrhado de oolm'O apo­

·dreoido, Uma das 1'8.'118S moradias 

18SSi<m~ po.r estas bandi&S! 

Noutros tern'p-os, verdade seja, o 

OO'lmo fu-i oo'her.llo de muÍit!a e boa gen­

!te. Além de típioo, b.eim conservado Íla­

zita um ruinlho a'O<Jilhedo.r. 

·Lemtbramos o gosto que Pai Amé­

.rilco tinha. peLa casa da mata; e, 

tamlbém, a morl\dia do i11má'O~ J>iadre 
Jo.sé Mon·teiro de Aguii.rur, qllle deixou 

muito traibal'ho e pesqrri<isas para a 
história do oonool'ho de Pentafi:el -

seu berço. Ele foi o malior historia­

dio.r das teNas de AT,rifa:rua do Sousa! 

Fedhamos parêntesis. 

Aquele homtml' em p<reoár-i·as COI!l­

>dições de habitação é p:ensi'OnistJa. 

A sua roda - vê outros, mais novos, 

ocup·ados ma lo·ucura de n()!V:as casas. 

Um dia, ooonpra uma ,pequena sorte 

de mato e 'len'ha uo lwgM onde re­

s1d:e. Depois, 'lalnÇ18 18. o'bra «que 
dá muito que coçar 1->> - exd&ma 

Ki''O hos <B.T.regalados. 

•Thtá provado, com núm<eros i.rrefu­

táiVeis : não fiosse a Auttocoostruç.ã'O, 

p<>'r roda a vasna rorua do VaQ-e do 

So.usa serila o caos n•os domiÍniQs da 

tha:hitação - pe1a oresrenlle densidla.­

de popuJ.aciiO.nlall. 

Já que os indü.ood'Ores Wam oomo 

gente, apesar de a Auoo·con-struçã:o 

<ay,anç81I' sem es>tímuJlos, oom nicas e 
1tricas bllli'O'orátiiCas - sem apoios 

ofici>8is - aJté por ÍS$0 esMs fiamílias 

são um e:rernrplo do murilto que se 

poderia e deveria fuzer - e não 
faz ... ! 

F'OmQS ver -a noiVa mO'l'.a'di·a, já 

lldihada . .E o homem oourttinwa a hisoo­
ri-81I' de COllll() dhegou . a<té rui, C<JIIIli 

•a ajuda deste e daquele: «Uma mão 
daqui, O't~tra dali, a cousa vai... Que­

ro arobar. ~~ta casa1 os meus dias!» 

5 de Março de 1 983~ 

Ohegrudlos rrna 18!1tm<a própr.i.a, de­

lllltOS uma ou oultra sugJeStão par·a rne­

illhi()J' fu.noi,onruldd&de dlo eclifício. Con­

:corcLou. Por fim, oom o ~pequeno 

iB.!UXí1io», llla mão eillveiLhedda1 dá 
· graças a Deus pe}a ,p8l'tiliha dos nos­

sos leiibo.reS, 

IBARTilLH!A - Nlo EspeLho da !M.o­
dla: 1.000$00 de ~Uma Alen<tejarua>> 

que nã'<>' esqueJCe oo seus .an~tepassaodlos 

e tod'o 181qllele mrundlo específioo 

qrue • nos OOI'Viu de berço; as&'in81U'OO 
'19177, presença certa; «Uma ;por­

•tuoose qnallquer», 1dem, •Pedmdo w 
Senho:r <<:a graça da saúdre para po­

dm oontin.uaT a ocaba1lbar e a parti­

ll:har com os Irmãos umas <<m<ig;a'lhi­

.n.has» do meu vencimen•to» ; «iU.ma 

!Mãe», •a sua '-<<oota de aposentaçálo» 

lpl8lM os «Lnválli,dos e a Virúrv:a que tem 

lfi.11hos mcapazes de l?/8nJha:r O pão que 

'CiO'IIlem>>. São ta!Iltas por esse Plaís 
'ro.r.a, sof.rendo a cruz nas quatro pa­

oodes de suas casas - sem darem 

lna v>ÍS'ba ao grande mll!1-do! Por isso 
txm•t>i.nu&m esquec<i·das!? 

Rua Olemente Men<bres, PoDto, 

100$00. Assi!n8Jllte 21903, 700$001 'l!a­
.m'ell'tarudo «c()m má-~, nã'o ,poder 

ser mais ~eroso para com os Po­

lbres» . .MaJis 300$00 dia assillla11oo 

19177, cem dos quais ~de lliffia se­
nhora amilig·a». Outra vez POJ"no, as­

s:illlante 26755, com 2.500$00 «para 

serem 81p1i!cadlos como entenderem». 

fi-lá tJa.nta. ne~SS<idade! 
tAssilna!Illte 26881 : lliffia oarta cheja 

de prolblmnas que são mar'ICa do tem­

~o. Mas há qu•e reatgir! Como não 

esqrriece .os Pdbres... é rmeio oami­
nlho andado! 

!Mlari's Povoo: I.OQ0$00 de M. F. C. B. 
<<'par.a a mãe de ootQ mlihos». M~tade 

Ide :Orurca.vedos. «Üs hrubi•tua:is lO 
II18.llds para ajuda de quem tlanltiO 

tpii'eoilsa e eles são tan·tos, t•antos ... !» 

- procedeu~ de Dur1ban (Afri~ do 

Sul) . 700$00 dta «Awoo'ha de 5. 
JIQã'O d!a- iMadeiaca» pa:ra ~Y.irúvas po­

ibres». A . F ., <<pequeruina ajud!a p-ana 

•as grandes necessidades»: 140$00. E 
bolpam~ mJtÜitJas, d!hí.riianrente! PQii' 
isso mesmo somos obrigados a distll"i­
hwia- às mãos chei·as ! 

- O meu home está prõ'spi<t:a!l ... 
Est(])mos sem gcmhos; estalmos p·r(]i(j_'U.i 

como Del.L6 quer .. . ! 
Um han·d.o de filhos à roda dia._ mãe, 

ltiam'hém cingidia. à doença, sem qu~ 

xumes, 'COm um leve sorriso de !I'e­

SÍ:I?Ifiaçã'O, -quais santos deste rruundo 
'pec&dor ! Resi.gn.ados, sim, à Ol'U2: 

que Deus ·bhes dá; mas nã'o . corufio.r­

ma.dos com .as carênoiras em qu<e vi­
vem, do a!lojamenllo -ao res-to, qrrie não 

é pou'OO: •ail'i men,taçã'() . . . , fia:rmácia 

oom ttaxas dti!tas moderwdoras, e para 
lOS P101bres ·crooificadol'as. 

- lnd'agora fomos à batica, .. Lá 
:fiilcaram quatrocerotos mil réis! 

Nã'O d.iz ma1l de 'IlJÍingu'bm. Só de­
IIllllJiliOia: - Lá fic(])ram qu;atrocerot.o-s 

mil réis! 
AssinarutJe 373, dlo PmVo, 500$00. 

IAssin.an ~ 13'329, lla.mlbém da lnvicitla, 
o mlesm'O. Idem, da caipi'IJall do Nor.~ 

.assilll>a'Illte 23547. Lisboa, 200$00 da 
laSSinanrre 82395. Mais dlu.a.s notas de 

500$00: Vi.la'l'es (Vi1a FPanca dias 
N'~) 10 Rua T6ixei.r.a de Pl8S'C018ÜS 
- MalloSimlhos. 
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Mais uma vez vou faLar 
rsobrle o domingo - um 

dia importante e especial, 'cá 
em Oasa. -

0 lev·an'tar não é às !sete 
menos dez, como à semana. O 
pequeno-almoço é às nove e 
mei,a e quase só para os ·mais 
pequenos. Os mais velhos -
ou porque são tralbalhadores 
estudantes ou apen.as traba­
lhadores - preferem o sono 
à comida. Ao meio-diia é a 
celebração da Missa onde to­
dos estão presentes. IDe tarde, 
os mais pequenos bflincarn nos 
baloiços, jogam a bola, vêem 
televils,ão ou vão dar um pas­
se·io na carninlha. Os mais ve­
llhos têm as suas liberdades 
pal'la sair. 

IE se a nossa AldeiJa nas 
tardes de domingo se es-V1azia 
um pouco dos de dentro, 
enohe-se, por IVezels, com os de 
foJ.'Ia que nos Vlisitam. São as 
nossas visitas. A maior pa'l'te 
rtmz-nos arrnizade, partilha ma­
terial e incentivos espiriltuails. 

!Por f.im, a pe did'O de ,aJl,gUfllS lei· 

to.res, esclBlreoomos que os do'JllaJtlÍlVIOs 

poara a nossa Conferência do Santís­
simo Nome de Jesus devem ~ re· 

metic.Vos ao cuidado do Jornal O GAJA. 
TO - Paço de Sousa - 4560 PeTU.Ir 
fiel.. 

Júlio Mendes 

IUUIUIIIUI Hllllllllll t 
(FlÉRl!AS - No pequeno int!}rvalliQ 

a que se cJhama férias do Carnavall, 

a nossa Casa ficou maris cheia oom ·a 

chegada dos dJo Lar dJe C<Yim·hra 

que vêm passar a?tes dJi,as à Casa·mãe 

re!J(}ma:ndo 'o i·á caracteristiioo moVIi­

:rnenl!.o dos temipüs de .férias. 

AlGIRKIDL'DURA - Aproveitall'do 

leStes di,as em que somos mais, fize­
mos ll!lguns ~ralba~hos que n'<>s âaujpa-, 

ram o bempo }livre das otbrigações 

esoola.res: Começámos a pô.r colunas 

e 1a11ames rua nossa vinha ma·i:s recentle 

'Para, q.u.ando oresceor, se pCYder aogamr&r 

e os fru!OOis terem mais sabor. A 
segniÍ·r pusemiOS can.as em IJ(}das •as 

.viJn1has e latadas da IJlossa qui.1llta. 

!Punham-se umas onde fialtav.am e 

sulbstitu•1am-se as velhas por O'Utr.as 

mais novas, atando-se seg·Uiildamente 

oom vim~. No priniCÍ'pi-o, apenas 
~~_~rês saJbi am atar, mas ago,r.a todos 

salbem. A nossa Vlida é asgj,m: A edu­

caçãJo nã10 se fiaz E?Ó pe!}a teovila ; 
lf.az-se, também e p11.i.ncilpallmerute, 

peíla prál!.ica.. 

!CARNAVAL Já é ihá'bioo, 
desde há muito, 'P~rmos o Carnarvaol 
à nossa maneira. .Em n>OSSa Casa 

111ã'O há baoil'eS de másoa.ras, g'J.'18JI1des 
!ÍJo•li:as, sei'pellltJi.IJl.a.S, reis mornos, e 

ouuras man.ilfestações oom tão grande 

si~iDica.do. <~ada um di~rl!e-Se à 
sua manei.ra.» Em nossa Oasa, .todos 

jun·tos, formamos um desses <<~ead·a 

IUJll» e po<r isso o nosso clioa Oll!l"'118.!Va­

il.esoo não tem gran·des wJvevgênoias 

Je'Il!ttre cada memlbro doo nossos <(lOO,da 

!lllm>>. 
K<BJ.'Iim.<c·amos» com o camwval! Na 

pa.r'te da manhã pusem'<>s oan.as na 

A outra il:l'laz-nos !dores de 
calbeça, às 'v:eZJes poc ignarând:a 
e não por maldade: - Isto é 
para .ti. . . Di:õem <dsto» aos nos­
sos, mesmo aos mais pequenos. 
'E «isto» é dinheiro, notas de 
todos os tamanhos, ooosiões e 
ICO:rwi:te pàra as tentações. 
<<!Isto» não se dá nem 1se faz 
assim às crianças! E ninguém 
que seja bom pai gosta disto 
'assim... O dinhe\11'10 pal'la as 
Cflianças é um mau compa­
nheiro! 

M,as o nosso dom1ngo tem 'as 
dbrigações de todos os dias: 
cozinheiros, refeitoreiros, co­
peiros, dcerone.s, o dos ~aH­
n'hei.ros, os vaqueiros que não 
ltêm de!scanso de manhã à 
noite. Assim, fui até à vacaria 
ver o otf!aiballho daquele dia. 
Estava o grupo co:mpl·eto -
Zé Manei, Domingos, «Laflan­
ja», <ffim'bulâncias» e Landó -
como uma orquesnra aftinada 
e Zé Manei o «m'aestro». À 
medida que ' o 'leilte i·a sendo 
tirado a cada vaquinha, uma 

VoÍ!nlha do nosso olival. A tllJI'de 

'crescamsámos. Como é bom o sabor 

d'O descanso, depois de saJboreado o 

sa.bor do nrabaillho! Qu-ereis mais provas 

de um oa.rna.val tão riiOO em si·grri!f.i­

oa:do? 

iNIE)Vlfi - Que grrunde é .o contraste 

entre as coiisae belas e as consequên­

cias que deJl<as podem ad'Vir!. .. Temos 

10 ·exempllo da IJleve : Muitas veZ'es se 

!fazem 6x.cursões à tão .famosa se.rM 

da Estre>la pal'a ver o maravilllhoso 

espeotáoulo, que é a hran1cura das 

mon1toohas e a radiaçã.o soJ..a.r na 

n eve. Gera1merute, <alPÓS .esllaS VJisiJtas, 

lfi'C.a·se com voJlllia,die de as tornBlr a 

famr. Estes dias, como é do oon'heci­

mooto do l6itor, não fui necessáriiO 

!ÍJr aos sít1os oostum(;iros onde neV!a 

poasra se poder vê-la. E<La veio ~t.é nós, 
espaJhlllll>do o mo, interrompendo as 
estradas, estra.~do as clllltll!ras. 

A~ra, da nossa Casa, >arindla se 
vêem as serras brancas, como nos 

postais de NatJaa. N'O dÍia de Carna.v-al, 

à tarcre, e1a oaíu em fJooos maâ'()res 
d!o que nes dias an•teriores. Embo.ra 

'a qllled.a tenha pwrado mui.to depressa, 
IJlão evi,tou que os nossos a C{)'lltem­

plassern com tanta ou m1ais oadmiraçã'() 

que nos dü•as ante dor~. Os m;ais 

peque'IliOs ten taiVJam guanim, em vão, 

pedaços ·da!que1a bMilcura iguaJlávd 

à da sua i!nocê.nciJa. 

RIEUNiõ.FlS - Aqueles que fizeram 

ou participaram nos Conví'Vioo FJ:a.ter· 

lllOS rea'liudos em Ooimibra, têm uma 

reunião quinren.aJmem.te :para dLa.Jogar 

•acerca dos prohlemas que são p'<>s· 

oos aos jovens nos nossos dlias. 
Ou•tJras reuniões são fciJtas, mas soh 

DU!I.'O tema e OOffi OUitro :f.'ÍimL J\lestas 
-discute-se o proMema d&s fiesbas: Se 
sim e corno; se não e poi1q!Uê? 

Se sim, teremos que nos debater 

oom o prCYbl!errua <00 oa.I1l'anj.8ll' música 

e músico pBil'a as canções dos pe­
qu'OIJ.os, priooipa!l.mente. 

Se não, teremos que enlfrenrtar as 
pessoas que ti á tãiQ a!Wiçoa.d!as a elas 

esta'Vam. 

Pe dimos a vossa oompreensão. E ... 
~.a o que Deus quiser! 

Chiquito-Zé 

·ração de comida era da'da 'a 
todas. Ora faflinha, ora palha, 
depois pasto do sillo e, por f.im, 
erviniha fresca do lameirão. 
Cada um no seu lugar com a 
sua obrigação. Ninguém esta­
•va ·a mais nem ·a menos. Tudo 
,afiinadinho! P.assei a assistir. 
Fiquei até ao fim sem me can­
sar. Admirei. Pensei. Até oo­
nhei... uma ordem social e 
1\.llliversal diferente dia que 
temos: Se cada Homem desse 
de si ou de seu aos Outros o­
que em consoiência pensa ter 
a mais e ser obrtigação de re­
parbir pelos dema.is ... , então.: 
-cada um no tseu lugar ordena­
va o 'bem-comum! 

'Se os nossos vaqooiros man­
dassem no Mundo - como 
mandam na vacaria - não 
faltaria lei.te na mesa dias ·orrlan­
ças ·que hoje morrem à mín­
gua dele! ... 

!Deixemos o dom~rrgo e 
passem01s à se~nda-feirn. 

A pedido do Padre Mruia -
pároco da fregueshi experi­
menrtal da Areosa (Porto) -
fomos vilsitar um 'bairro , onde 
dezenas de casas são ba'lil'taoas 

Há muilto que tenho lllma lhis­
itória verdade~i'fla pMa contar, 
m•as tl'i.ste e não dá vontade 
de relembrar actos que en'VIer­
gonham a sociedade e os ho­
mens dos noss-os dias. Que lu­
Cfia o mundo em saber de roo­
bos, assassm10s, 'ViOtlações, 
Cl'lmças abaa1donadas, velhi­
n!h:os postos de lado, amor con­
dlicionado, lares d.es1iei1:os? 

Será possí•vel tirar lições de 
talis exemplos e fazer escola 
de Tenovação moral, com taLSJ 
natíoias? É verdade que Deus, 
de pedras, pode fazer, iiilhos 
de Ahr·aão. É verdade que o 
passado pod.e e deJV e ser espe­
·llho para ·lev·ar a refleotir o 
futuro. A nossa gente também 
diz que <<Deus escreve direito 
por linhas tarta:s». 

Sem tiral'l a gr'avid.ade ao ca­
so, mas com a n1aitJurallddade 
pos.sí•vel, ,levant·emos o ·véu da 
itragédia, em que se .acredita, 
só porque fomos chamado'S 
como sinal de ·e:spem:nça. 

Toca o telefone e dizem para 
altender o Trihu:naJ!. Pouoo ha:­
bituados às andanÇla!s por aque­
les corredores, e porque ali, 
sem pensa-11 na Justiça que se 
possa fiazer, as notíC'ias não 
são consoLadoras, fomos ime­
diatamente, sem oonsegurl.·r ca­
minhar calma e serepamente. 
A consciência estava tranquiLa, 
mas no rosto adivinha'Vlél-se 
preocupação e as pal,avras dei­
~a'Viam tranS:parecer o bater 

de gente de raça cigrurua e de 
raça portuguesa. Tudo portu­
gueses, afina-l! Thdo 'homens 
c!'liados à imagem de Deus! 
Tudo - ,a imagem desfigurada 
do Homem! As barr-acas ... ! As 
pared•es nascem à superfície 
da terra com as tábuas de 
ca~uncho misturadas com 
chapa:s cobertas de ferl'ugem 
e bocados de plástico a tapar 
bur.acos. O tecto fioa à a•ltura 
da nossa calbeça. E a nossa 
pobre cabeça não estará à 
altum de <relevan> aqfUiele!s 
tectos!?... São um peso e um 
preço tão elevados! 

A marginalidade e o desem­
prego ali vivem l'lefugiados 
num «prazen> que só a miséria 
social sabe aoarici!a!f e comu­
IIlJkar, de geração em geflação 
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aumentwdo sempr1e. .. A 
não seT que o !Projecto de 
!Padre Maia vá pare diante 
or1iando condições de Educa­
ção. É o caminho verdadeiro 
e mu'ilto mais difídl do que dei­
ltar abrumo .a bal'r.aoa e rrevanlt•ar 
!Um bloco de cimento armado. 
tEntão, 'amanhã, as 'habitações 
dos f.i~ihos daquela gente serão 
{e1Jtla:s com alicerces ibem 
fundos, . .a parr1tir da necessi­
dade de 'Vl.Í:ver com a digrni·dade 
a que têm direito como a 
outr.a gente. Serão outros .. . 
E, assim, os barnacos hão-de 
desaparecer ... , sem se fazer 
contas à vida ou aos anos 
desse g:rlande projecto - a 
lEduoa.ção! 

iPadreMoum 

VISITAS O ES uno 
A roda do ano vêm à nossa 

AILdJei,a, de Paço de SoUtSa - e 
restaJP.tes Casas do Gai,ato -
em vis·ita de estudo, educado­
!fiaJs de infância (algumas fa­
zem, aqui, o seu estágio), pro­
fessor·es de vários · graus de 
ensi.no, .assistentes socia!is, uni­
versi.tãrios. 

r 
o 

desusado do coração. ((Preciso 
de falar cons·igo e ver se é 
possível fazer alguma coisa por 
,três o:~~ianças que esta 'noite 
ficaram sem mãe, porque o pai 
1a matou, e ele veio. para a ca­
deia.>> Assim me saudou um 
'l'esponsá·vel. Já não é a pri­
meira vez q:ue o fi.ibunal nos 
pede ajuda. 

Não é da sua mtils1são 1a: re­
oolução destes casos; todavi.la 
os Homens que aJLi trabalham, 
custa-lhes deixar em ·tais en­
C.I1uzHhad.a:s quem 111ão pode 
nem sabe, só por si, tomar ru­
mo oerto. Quase sem·pre são 
crianças litllderesas e incapazes 
de. medir o oceano imenso dum 
futuro des·conheddo, onde de­
sapal'eoeram os •lu~ei.ros forl­
tJes dos pais que .as deviam 
aca.11inhar e fa:õer Cãe'scer. 

Não vale a pena perguntar 
nom·es; não interessa saber a 
ierra. É melhor' desconhecer 
'CaJUsas. São três cria:nça·s com 
quatro, nove e onze anos. Niin­
g.uém pergUlll te o que herdwam 
dos pais. Ni111guém fale em su­
bsídios. A rOUipa para vesbir, o 
calçado pa:r.a os pés, o pão pare 
comerem não é com Illinguém 
- ma1s tem de se.11 com todos. 

E·las fticamm a ca:rgo do Lar 
de S. Domingqs. Nós ficamos 
contentes porque aJinda há qUJem 
IV<ej~a nas Obras da Igreja a úrni­
ca Estrela a bl'li·lhar no meio da 
temopesrt:ade. 

lOs .que já tomamm o gosto, 
percorrem a nossa A<1deia sem 
o dicerooe. Aborrdam tudo, to­
do.s. ({Nós somos a Porta Abet;· 
ta.» Outros pedem a mão, mas 
depressa se ambientam e vão 
pelo seu pé... até aos «'Bata­
!l:linhas». Horas adoráve~s! 

É gente que traz na pasta 
teoria compilada de tratados, 
qJUJe estuda segundo os esque-

' mas da pl'laxe - sem ennrar 
demastado nos domínios do 
'concreto. Ohegados .aqui, po­
t.ém - e apesar dias na:tll[laiJs 
lirrni•tações da noss·à. Obra - um 
ou outro sofre um ceflto imrpac­
lto: - Como é possível tudo 
isto girar sobre esferas!? ... 

Hoje, oalbe a Badre Moura 
dar a volta com o grwpo fina­
Jiista de um curso de Pedago­
gia. Moçrus com ânsiia de ver1, 
de sabeT, d'av.aliar. Em breve 
encootro sabre os fundamen.: 
rtos e acção dia Obra da Rua 
- 'a todos os níveis - aho­
Viem perguntas e respostals. O 
:tempo voa! ... Pela voz da mais 
eruberlaJD.te, ((estaríamos aqui 
até às mn1las ... !» 

Reoollheram um mund'o de 
experiências! «JPreeisãvamos de 

. vir aqui. .. Só os livros não che­
gam ... !>> - sublinha uma outrla 

- para se aval•iJar do fluxo e 
retluxo de joV1ens com prçi'ble­
mas específicos; de todo o Bem 
que a Vida opera em um san­
tuãrio d'almas qUJe pro.c'ul'la fa­
rzer de cada rapaz um Homem. 
IE fioar.am maTcad.as pela be·leza 
da nossa Aàde1a, pel.a formação 
inrtegflada do «Lixo das ruas» 

iJ>elo método pedagógico 
de Pai Amél'li•co. ((Seguiram 
radiantes, emusiasmadas ... !» -
revela Padre Moura. 

tFol'lmu1amos votos para que 
o !booa!dicllo de experiência co­
lhida por elas, nesta imeil!sa 
<<Seara do wigo e do joio», se­
ja par.a lbem da Orüança, dos 
homens d'JaJill!alillhã - no País 
que somos. 

J.úHo Mendes 



Graças a Deus que p01s'so 
hoje da.rl mellihores 1notídas da­
queles de quem ihá quattro se­
manais reV<elava ,a :angúsnia! No 
meio des·re 1intenso [rio que nos 
tem 'enregelado, 'O so1l raiou e 
caminhos se Ilhes ·aJbrem com 
perspecti'V'as Ide dias mads 
wanqui·los. 

O GAIA TO é 1lU1ga:r de denún­
cia e .de · prüiposta de sofr:imen­
to.s à oomUJnh:ão de rtodO!s os 
que aceitam partiLhá-los. Nós 
aarediltamos na Comunhão dos 
Santos. ~~ir com quem ll'li; cho­
rar com quem dhora» é sinto­
ma de v~da conformes ,ao IE'van­
,gellho. íE ;é ~remédlio que aldvi1a 
sempre ,e tantas 'vezes cma. 
Nem sempre a solução dJe pro­
lhJemas está no dinheiro - ~como 

ju:lgaan as suibmerso.s nos con­
ceitos mat,eriailistas tão vulga­
ves. Dar do qrue temos é bom; 
mas, frequentemente, não ohe .. 
ga. Há que dispormo-nos a dar 
do que somos: a pôr o coração 
na f·rente do cornbart:e com o 

• ~risco mais provável d:e que ele 
·saia ferido. 

Foi com o Seu Sangue que 
Jesus nas II'Ieldimliu. Será oom o 
nosso que collalboraremos na 
Redenção. Ou será que o d•is­
cíip'Ulo é mais que o Mestre?!· 

O GAIATO é uma mesa a'S-

sinn de comun'hão, iUlil1 lugar de 
Esperança. ;Só por 1isso 'é ele o 
Famoso. Só porque a ·sua !fe­
oondllidade result·a de desafios 
qure são ,acertes e assum,idos 
pelos seus 'leitores. Só porque, 
na verdade, na 1:diTI. ta das ~.eltras 

nele impreslsas é a vlda 'de ro­
dos que .ciJrcula, tanto dos que 
o 1escrevem romo dos que o 
Uêem - vida pronta a dar-1se 
e 1a depositar-se no !tesouro da 
Comunhão dos Santos de onde 
:Deus tlim <<!coisas novas e w­
!lihas» que a todos remedeiam. 

Ora eu oOI'leio que há-de vlr 
desta .fonte de Graça, a l(<for­
ça» segundo a qual evOluem 
tantos e :tantos casos doloro­
sos q!Ue nos aparecem como b-e­
ICO ·sem saída . .. e a~inal os -ca­
minhos .rompem. Alssim aqueles 
que refe.l'li!a :duras quinzenas 
atrás. 

10 doenlte pU!lmonar, mi como 
temí&nos, voilltou dias depois 
com uma história mui.to com­
plicada, rfruto da sua instabilii-· 
dadle. .Porém, :com reforçada 
dose de razões, aced·eu regres­
saJI' ao Sanatório; e, que eu 
saiba, tá cont~ua. Que alssim 
sej'a 1até oompleta cul'la! 

O jovem para•Lizado vai-se 
resignaJl).do com coragem cres­
cente à JSua Slituação de aban-

REFLECTIN 
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depois de f:Lcar viúv-a regres­
tsou a Portugal e ia VliiVendo 
do· seu trahal!ho, mas adoe­
ceu: epilepsta e :f1orte depressão 
nervosa, necessüdade ·constan­
te de 1r aos médicos; muitos 
medicamentos (sabemos o pre­
ço que e-stes cuJSitam). Em mé­
dücos, ttranspOI'!tes e medli·c;:tmen­
tos s·e esval toda a pensão de 
sangrue ... 

T·riste, só, sem o núnimo 
·pana poder vi:ver! 

IÉ · um oaso que tt'ialgo aqUJi 
·lhdj1e porque !hdje ve1iO ter co­
migo. Não poli ser estpecial­
moote rsign1i~icati'Vo. !Db:lia 1a!Vé 
q~e é, mlf\eUzme.tltet Vltllgar. 

Cont. da 1" página 

pelas ·reias da viida, prov.aJViêl­
mente sem culpa mas de qual­
quer modo sem grandes con­
sequências para o bem-coill!UIIll!. 
Entretanto, refastelados e de-
11ei·tando-se nas :suas ·suf.iciên­
ciaJs ou comodidades, ·oontinua­
tl'ão ouvindo-se, mas de mãols 
'Viazias. 

<ffi. Igve}a deve esooliheT ca­
minhos dle poibreza e de seil'­
VIiçm>, vO'lbamos a oitaa". Poi·s 
.q:ue venham Clii'leneu:s capazes 
de se esquecerem de sli pró­
prios, aJbcUcando de honrarias 
e de prebendas, para em hum.id­
da:de e dievoção . se colocarem 
«ao sel"V'iQO de todos os homens, 
oom uma soHciltude especial 
pelos mais pob~es, os despreza'­
dos, os <jprlmidos, os isolados,: 
Qs presos, os doentes; as pes-

. Os lhomens orurciDioaram o 
próprio Deus q!Ue desceu até 
nós ·Com PalatVras de Paz e de 
Amor. Os lhom.ens c-ontinuam a 
crudficar os outros . homens, 
per-mitindo que vi·vam em con­
dições d.oloroséliS. !Se é fácil sen­
tirmo-nOfs distantes daqueles 
que ma~l tll1ataram ,e matta.ram 
Cr.isto, já não nos podemos 
senlbk ttão !longe da morre ren­
ltla ·a que k .mãos nossos estão 
,sujeitos no seru Vliver. Já não 
nos :podemos sentir tão longe,: 
e 1essa .proximidade deverá ser 
ooosião de tra~balha,rmos a nos­
sa consciência nes·ta Quares­
anade 1983. 

~Abel 

soas idosas, todos os 11Jr!isres e 
~a~hltos». Pdanos sem homens e 
mulheres pa,ra os executarem 
não terão sen:bidlo ou q:uailquer 
uti.iliidade. 

• 
To:d'os os OOO!s o :ftwcto se 

ii'epetle. Selvagens da pior es­
rt:ilrpe, emlbebidos de 181Spí,rito 
de destruição, assaltam a nos­
ISa casa da praia, em S. Julião 
da 'Elriceira, parltindo portt:Jas, 
jla4l·el1as, tel!has, et'c. V1idros1 sils­
ltemátkamente partidos, IOO'Il­

ttam-se às dezenas. Um t.riSitle 
espectá·culo! IA!ssim vrui o 
País, sem que se antev.ej,am 
di,aJs melhores e sem o menor 
:respeito pe•l,as pessoas -e pelas 
coisas. Até quando? 

Padre Luiz 

dono pela murlher. iM.wito oafui­
. çoado às •cri.anças - que nem 
são suas! - ~aceitou gailharda­
me:n.te que ~elas fossem acolhi­
das de modo a ,,s.alv.aguardar­
-1llhes ma~is vigilânci.a e melhor 
!futuro. Em volta do s·eu caso 
surgiu um belo mO'Vlimen to dle 
iSOlidaniedade. E quero destacar! 
a ~companhia de !Um grupo de 
j·ovens de uma paróquia sulbur­
lbap.a qure, com o seu pároco,, 
Ilhe ~tem dado, nos f,ins de se­
mana, bo:ns momen to:S das suaiS 
hora:s livres. 

Para o vellhinho en1-ei1:a!do 
pelos do seu sangue, que tem 
esperado e espera ai:nda no 
leito do Hospi:ta'l, há uma pOli­

. ta ipll'onta ~~ abrir-se: São as 
l'I'IIllãs de Ca;}cutâ qure apenas 
aguardam um iiüm de olbras na 
casa qlll'e a Plaróquria da Anun­
ciada porá à sua disposição, 

par.a o poderem acolher. íEstas 
ohrn.s, na sua totaolüdade, de­
mom·rão aJilnda. Mas espera-se 
que, no princípio . de Março, 
1haj'a já uma sala e os se.rviços 
1lü~1éniOClf3 Jndispensá veis para 
que o doep·te possa ,ser recebi­
do. 

AsSJim apravei:to idaT taJmbém 
noiídas destas Irmãs a quem 
por elas t·em perguntado. Fez 
em 11 de Fevereiro um ano 
que chegarem a Setúba.J. 

Foi .para ellas Ul1ll tempo rele 
1am'hienJtação, de apr.endilza­
gem da língua e dos costumes; 
e para nós a oportunidade d~ 
testemunlha'I'IIllQs como uma vi~ 
da de Pohre~a, de Humildade, 
de Abnegação redunda no es­
pl8'ndor da .AJlegria que ·com 
tanta simplicidade ·elas exibem. 

A!1ojadas p-or empréstim-o 
aqu:i e al!i, espemmos que s·erá 
a .que agora têm ;a sua morada 
por muito tempo. A !VIisita de 
Madre Teresa, como na ooa­
~Sião se disse, . pl"etcipitou a aqui­
ls.ição de aa:sa onde as Irmãs 

possam encartpar a sua missão 
de Cal'lidade, oasa ,essa ihâ mui­
to sem residentes e profunda­
mente degradada. 

Vioca.cionadas parla os malis 
raJband.onados partHham des­
de há meses,' sua pequenina ha­
bitação com uma velhinh:a 
muito di•minuída de faoU!l:dades; 
e têm uma ,pequeruita de dois 
meses 'cuja mãe lbambém aU 
viiVeu ant.es do parto e agom 
está internada num !hospital 
psiqruriâtrico. 

Bis o 1>rindpio d~stJa l{lO'VIa 
lF''amrHa !piara Irmãos caídos 'à 
lbei,ra dos caminhos que as 
LnmãJs., q:ual Bom Samaritano, 
1i•rão Levantar e tomar solhr1e sí 
em :nOIIlle do Senlhor. 

Deus nos 1aljude a agr.adecer­
-il..Jhe o dom desta -presença, ja­
mais permitindo que elas se 
·sinltam . sós no -exercício do 
amor <<€1Ill olbr.as e em verdade» 
que, ,sendo a srua ·missão'- é 
rtambém dever de todos nós. 

Padre Carlos 

Patrimón'i-o dos Pobres 
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Meteram-se dentro e ~á :v:'i'VIe'Ill 
- já sem dtp.heiro e conagem 
para contoillluarem. 

A ovebhinha de Urias, iflo­
fens:iva e ,paciente! 

Uma sen'hol'a cristtã viu cla-
11'0. Escrteveu uma carta ao Pa­
trimónio dos Pobres. Fomos 
'Ver. iE o Patr·imónio dos Pobres 
'VIai ajudar esta o velhinha pa­
ciente ,a ergJU~er a sua casinha. 

Fala-!ste !hoje muito em co:.. 
munidades de base. Não 

s albendo bem do seu juntdoi.sano, 
entendemos que elas se de­
'Vem aproximar do espír.ito .A e 
vivência das primeiros oomu­
nddades ·Crist ãs. Ou seja: 

Malis ENangeil.ho nos al1ic'er­
·ces. 

Mails amor e perdão en;tre os 
membros. · 

MeLhor partilha dos bens. 
!Menús romarias. 
iNão baptismos e !primeiras 

comunlhões sem sentido e vida. 
Também não são necessários 

templos ·pompOisos. A comuni­
dade p-ode reunir-se nurrna sala, 
numa pabhota ou debaixo de 
uma árvore. 

A base está no amor 1a Deus 
e aos Outros. 

Que todos possam dizer: 
:<<Vede como eles se amam!» 

!Se uma paTóquJia lfor uma 
~verdadeira comunird:ade cristã, 
ookLa.rá dos SOO!s Pdbres .. 

1Eis o q:ue nos mandasltle 
,para o Património dos Po­

'brles e A!Urtocoostl'ução: 
!Maria Temudo e marido 

pa~gam assinatura e «o restan­
te é para ' uma gotJinha n,a 
~u,to.cons'trtução». 

Do <CNordeste Bragançano» 
'chegaram-<Il·os dUIIDa velh!a Ami­
ga, «40 contos». 

De Alhandra: «JUIIlto dois 
. mil escudos para en:tregar às 

duas f.arrn.Ni.as a que se refere 
no <~ati"imónio dos Pobres». 
lÉ uma pequen·a mii.galha para 
a mesa daqueles il'mãos». 

IDa assinante 31082: <Não 
dez mtl paria ajudar a cons­
trução de oasas para pessoas 
carecidrus. Reconheço que, como 
cristã, teniho uma gt"ande re.s-

pop.sabilidade na pOibrem do 
mosso País, e quer10 contr,i]buir 
palia a minoralf». 

1De M. M., do Po11to: <<Mais 
ruma ao'hega pana a r<<ICasa da 
fPaz». Espero no Sen!hor força 
rpara não desan-imar e cooti­
nuar estas ·«!passadas pequeni­
nas», rumo ao db1eotivo em 
!Vlista - uma caJsa para uma 
lfamíllia deSipronegida, irmãos 
nossos a quem a vida rem ne­
gado o di·reito à reconfortante 
segurança de um ~recto pró­
iprio». 

IDe Bragança, um sacef!dote 
~com mtl. 'Saibe bem a p·I"esença 
dum sacerdote! 

Da <<mãe que crê em Deus», 
300$00 pal'a a renda da Vliúva 
do Bwr~redo. 

Do Porto, «mais dez mil 

para uma pedl'inha aos .AJuto­
co,pstrutoces». 

De Antooio Martins: <<Es­
tando. a oon1Sitlrud.r uma oasa 
!lembrei -me dos q!Ue também 
'Vão construindo com muito sa­
'arifído e d.ecidli dali' uma a1.uda».-

'Da assinante 13589 uma aju­
da pa.ra a compro . de a.ilgumas 
•telhas. 

[)e uma: AmiguJin'ha, cinco 
mi11 paa.-a as tell!has d:uma casi­
nha. 

E mais uma ajuda de GU'i­
ilherme Vaz «pa~a a'lgu.mas te­
Ilhas que eS!tejam a ~azer fial­
rta aos nossos irmãos». 

Finalmente, e por hoje, dle 
u·ma mão dis1creta, uma ajuda 
para a ovelihinha de U.rias. 

hdre Telmo 

UM CARTA 
<<Gosto muito d'O GAIATO 

e fioo tniste pe'lo que diz, 
pdncipatlmente 'a respeito dus 
(pais que ahandcmam os .filhos. 
!É triste! Onde estará o mal? 
Qual a razão porque os ,pais 
têm os [~Lhos e depois os aban­
donam? .É pr1eoiso reiSO'lver este 
problema! M1as oomo? As crian­
ças ficam, assim, marcadas 
pana toda a ·Viida ... 

E;u sou salteilia; nUillca 1li·ve 
grrunde dnoHnação para casar. 
:Benso qoo é UIID!a coisa muito 
sér-ia e muito com,pilioalda; só o 
amor é ca-paz de aceita·r 1:1aJl res­
ponsalbilidade. Deve ser a falta 
de amor que J,eva os pais a f,a­
zer estas coisa:s?. . . Enfiimt são 
erros e graves. 

O GAII.Aro faz-me p:e:nsar 

ruas necessidades dos Outros­
e venc-er o meu egoísmo. O 
GAiiiATO é uma autêntica men­
sagiem ev~angiéHca - a Men­
sagem do Amor. Jetsus diz que 
seremors Seus ~amigos se nos 
amarmos u:ns aos outros. E nas 
'linhas de O GAIA TO vem bem 
expresso este .amor •. de que te­
mos tanta fal!ta! ... 

~Precisamos de alp!render a 
amar! É JUma coisa que, muri1tas 
vezes, peço a Je!Sus: qJUe me 
ensine a amad 'Ele doo-nos um 
verda:dei,ro .exemp1o de Amor! 
Por isso, mando um v.aJe de 
oornetio, pequena quantia para 
aplicarem no .am10r aos Outros 
-por amor de Jesus. 

Tira!5Jem média por edição no mês d:e Fevert'Jire: 48.500 ex;em.pla:res. 




